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O passado. o presente e o tutoro ~:r:~~~c~~:~m1:~! 
fisionomista da Europa 

M.wE BROUILLARD 
l>lz o passado e o pre-
6ente e prediz o futuro, 
com ~eracidade e raplpez: 
f incompara~el em ~atici· 
nios. Pelo estudo que tez 
das c!encias, qulroman· 
das, cronologia e tlsiolo· 
!!ia. e pelas aplicações 
praticas das teorias de 
Uall1 L.aoater, Uesbarolles, 
l.amorose, d' Arpenhgnev, 
madame l:lroulllard tem 
percorrido as prlnclpae.i 
ddade~ da t:uropa e Am&
rica, ounc lol admirada 
pelos numerosos cliente.i 
du mais altn categoria, .1 
quem predisse " queda do 
lmperlo e todo• os ucoa. 
tccimentos que se lhe •e· 

suiram. rata portu11ue:., lranccz, ingle•, aletnào, italiano 
t beseanhol. l>â consultas d1arias dau ~ da mauhà A• li 
<1a noite em seu aabínete: "-'• l<UA UU t:At<Mv, i.> (80-J 
ure-1010 -L.tSboA. <'nn~ultH• ~ ô!IOO. 10-UU e IJ'PJJ 

r Consulto rio 
PsicoM magnetoterápico 
Tratnmcnto t1A" doençrt~ org•nfc•a, nervosas o men

t•es polo MAGNETISMO FÍSICO e peln PSICOTERAPIA, 
nuxl11a'1os l•CIO'l meloa fJalcos e rcgfrnen• natufaea, 
co.,, o completa eecruç•o de mo<tlcarneotnJot ou 1lroi.ca{, 

Os quo estAo po•• <le•oop;an.100•. c;.nsados do sorre1· e 
1111<• perderam toda n esperaoç:t do curnr-se.Tembrem-se 
out• os meus esuec nt~ trntamoolo:t Pslco-rtslco .. rungncll· 
n>- e dle161 cos os pode salvar e restltulr·llies" saude põr 
nr~l:I aollgos o gr:aves que seJam os seus rMdocl mun<os. 

1 
1 

Dr. lndlverl Coluccl 1 
\..
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( 
M. Ml V l R G 1 N lA CARTOMANTE-VIDENTE' 

Tudo eaclarece no 
11asssado e presente d 
prediz o futuro 

Garantia • todos oa 
mcua cllentea: COOl• 
pleta veracidade °" 
co0.9ulla ou reelDbotso 

d~i:.:~\~º·todos os 
dias utels das 12 ás :l:I 
horas e por corrospon· 
deacla. i,:nvl<lt 60 cen• 
tavos para respo•ta. 

<.,aJçoda da PalrJar
caJ, n.• 2.1.•. l!:SQ, (Cl· 
1110 da rua d •Alegria. 
oredloe•uulnal. _ _} 

,,J 
ll>cr tul pr6xl11111 Q1111rt11.,felra o 

SUPLEMENTO DE MODAS & BORDADOS (DO SECULOJ 

!Preço 10 centil. 

'Nrooc1os com a INGLATERR~ 
"9asa cRtabeJeclda. em 1907" 

Secção de Comissões dec!icada á compra e venda de 
·- ~ mercadorias e em geral por 
"" conta do Lercetros. 

Secção de Importação fazendo uma esoectalldade nos 
productos Ponuguezes e Bra· 

; zllAlros de toda a especie. 
Secção de Exportação l>á prec~s clr. qualquer porto 

tem ma•~ cJespezas Para qual· 
quer art!go de proce(jencla Br1tanica. 

Secção de Seguros Coloca ein condições vantajosas Olh 
1es contra GIU:VltS e TUMUJ..l'OS· 

' no Uóyd rngtus. • 

A. GUE~RA & Co. 
l.ONDRES E. C. "· 

···-1 
Agua de Cucos 

A nut1s acredilacla agua mediei 
Pa•a o 1ra111111en10 do estowago, ri. 
b~xlga. 

,,g TErtM.\$ DOS CUC:OS ahrem 
1 de Ju11110 e fecham em 30 de Sotewi 
-~ Deposito Gera' das Aguas :::J 

ilua de Santa Justa, 7 a 1~ 
LISBOA 



ILUSTRAcAO PORTUGUEZA 
.) 

EDIÇAO seMANAL DE .o SECULO• 

li Serie - N.• 791 Lisboa, 16 de Abril lle 1921 30 Ceatavoe 

As bandeiras dos regimentos entrando no ediflcio do Congresso, onde se encontravam depositados os ataúdes 
dos Mortos Sllorlosos e ignorados 

<Dia 7 de Abril) 

CAPA: -A actriz Bltlle Burl.e n'um dos seus uttimos papeis. 
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.Piedosas mães da nossa linda terra: 
CJD Com vossos filhos vinde em romaria. 

E' aqui que uma lousa branca e fria 
Cobre o so.~dado que morreu na guerra. 

Dizeis que não tem nome nem sinal? 
Basta encostardes brandamente o ouvido: 
E' d'onde sobe o palpitante ruído 
Do forte coraçao de Portugal! 

ACÁCIO DE PAIVA 0·, 
/ /--

"' / 
,_ ____________________________ ""'\, 
,,,.,- - -------- - --- -



l\.OS SOLDADOS DESCONHECIDOS 
QUE PELA PATRIA 

DERAM A VIDA 

AS HOMENAGENS 

CORAÇÃO DA PATRIA 

1. O Soldado desconhecido morto em terras de França. 
O seu embarque no Havre. (Foto Henri Manuel) 

2. O cruzador •Republica• que trouxe do Punchal o Heroe descon"ecldo morto em Africa. 
3. O seu ataúde Instalado no con'1ez do cruzador. 



A PATRIA 
CONTEM
PLANDO OS 
QUE A HON
RARAM 

AO SOLDADO 
DESCONHECIDO 

É ot', na Batalha, o teu 
lugar - ai onde pairam as 
somb os dos companheiros 
do Mestre de Avis e de 
Nuno Alvar~s. Cc1m os que 
libertaram a Patrta, justo 
é que descancem os que a 
levantaram, como tu, ba
tendo-se pela mais nobre 
das causas. 

Em nenhum outro lvgar 
ficarias tllo patente á me-

moria dos teus compatriotas, 
de <fUe és a mais s1mbolica e 
desint. ressada per~onificaçllo. 

Comemorar-te é comungar 
110 teu /ie1oi:mo: a g10ndesa 

dos povos afere-se 
pela o/talidade das 
suas recordaç6es. 

9 - Abril -1921. 

Tenente Coronel 

MÁRIO DE.CAMPOS 

1. O Sr. Presidente da Republica é rcce· 
bido á porta do cdlflclo do rongresso-
2. A cheg11dn 110 congresso dos armões 
conduzindo os feretros - õ e 4. O Morto 
gtorl so d' Afrlco e do MM e o b. 11~0 
Combatente d o Plnndres cond zldos 
para o atrlo do r.oniresso, onde ficaram 
até serem transportados para a tsa
tatha. 



NO ATRIO DO PALACIO DO CONURESSO- t. Oa alaúdes dos dol1 Heroes 11elados pelas forçaa de mar e terra-2. Ae 
corôae funebres-3. O Sr. Ministro d'Amerlca e a Mlssllo Americana 11lsltando os ataõdes 



1. Em VPlench. de Atcantl'ra A m•s· 
silo ttollana. a comibsllo dos oflcil11s 
por1uguesea que alt foi recebcl·ll e 
"S oficiais e,,panhoea que a ecom
pan!-aram até é fronteira. 

2. As bandelraA ltallnno8 em contlnencie 
3. A mlssilo llnliena li ~•Ido do c~taçllo do 
Roclo. As bondeirH ltn1tonns escoltadas e ocla· 

modna pelo po~o 

ffilSSÔES ESTRANGEIRAS- A ITALIANA 



+ 

A coronçllo da bandeira italiann pelo Sr. l.Jr. Antonlo Jos~ d'Almeida. 

O generollsslmo Dlo:t condecorando as bandeires portusiuesas. 

O Sr . presidente da Republica condecorando o marechal Jolfre e os otlclals estran· 
geiros. 

A corõn da Aldeia Portuguesa e a placa da Pollcin Clolca de LlsboP. 

. ~ 



A ARTE, A BELESA 

E A GRAÇA 

LEONORA HUOHES 

O ultimo e Interessante retrato da formosa dansarin.1, 
que é lambem 

um espirlto curioso e Invulgar. 

21i 

A actrlz CELESTE RUTH 

Uma das nossas mais graciosos figuras da scena. 

( Foto-Bra•ll) 

M.•11• MARCO VICI 

Esta Interessante figura, com a sua cabeça 
de evocação egypcla, tem conquistado 
pela sua arte as palmas de todos os 

publlcos da Europa e da America 

A DAílÇA, O TEATRO 

E A FORITTA 

PHYLLIS PRIDDEY 

A graciosa e Interessante actriz inglesa. 

249 

(Retroto o/,recído d ll11oln1çilo Porluguo,...._ 
pda flOlauol ar1ista.) 



VIDA ELEGANTE 

Grupo de alunas e alunos do Coteglo •Parisiense> que tomaram parte na festa do Teatro Nacional. 

Constituiu um verdadeiro acontecimento 
mundano a festa realisada no Teatro Nacional 
pelos alunos do Colegio Parisiense. As juvenis 
exec11tantes, que pertencem ás principais fa_ 
rnilias da nossa primeira sociedade, houve
ram-se a primôr no desempenho do variadis-

simo programa, denunciando delicada intuição 
artistica na interpretação dos trechos musicais 
e nos córos, que cantaram impecavelmente, e 
encantando a assistencia pela maneira graciosa 
como exec!ltaram os lindos num e r os de 
dança. 

Grupo de alunas Interpretando a dança grega, um dos mais apreciados uumeros do programa. 



Os Vencedores 
Ressurgindo dos escombros, a Paz 

konxe com11igo senão a Jrnnqnilidnde 
aoe que a guena dilacerou mais pro· 
fundiuneute, despedaçando vidlls e 11ni
quilando vontades-uma hora de gra
~idilo a cada povo. 

Et.ernamente glorioeo11, oe que não 
v0Uar.1m oomo os que sobrevivem 
pre11tnm-se howenngem no mesmo culto, 
em que o Valor os uniu. 

l!l, emqua11to o Grondelle1·oi do Mar
ne sentir e COIJlpreender a !ouga e inde
fenida melancolia da nossa i·aça-11 alma 
portuguesa des.COlbaudo em sua intenção 
a flôr t1 adicional 1-epetirá: 

cl3em nos quer, bem lhe queremos ... » 

RERTili LEITE 

1. O marechal Joffre conversando com o 11enerallssimo Dl11z (lnstantaneo da Ilustração Porlugueza). - 2. O 11eneral ln
S!lês Smith Dorrlen, o marechal Joff e, o 11eneralissimo Diaz e o almirante O. Pedro Zofia encorporedos no cortelo. 
3. O pO'lO '11ctorlando o marechal Joffre e o generallsalmo Olaz, que escutam aa 011açôes á Janela do Avenlda-P11lace. 



l.Oaf,.rctroa 
afllfndo do 

~: .n l~:rd':i 
por dtpata· 
dos caeri•do 
res. -oendo·R 
cntr • outrot 
oe 1r1. R•I· 
ta:tt r Ttl· 
xelra,dr.Au· 
S(utto dCVaa· 
conceloa, dr. 
Dom Insto• 

f:l!1L!lz 'Ui: 
cardo e si e
oe.ral Oomes 
da Costa. 

~·r:;.g~r_!,aAdocg:~~~1g :~.e~~: 
retro• 

Nº meio 
da m1ior 

comoção, o 
cortejo 
enorme 
que acom
panhou os 
gloriosos 
despojos 
dos Solda· 
dos desconhecidos atravessou Lisboa por entre a multi. 
dão, que era compacta e que assim nno negou o seu con. 
curso ás derradeiras homenagens aos mortos que slmbo
lisaram a Patrla na guerra. 

A alma da Patrla, liberta das mil pequenas contlngen· 
elas da miserla dlarla, entrou na Historia levando consigo 
os pou.:os despojos dos Heroes sem nome. 

3 O sr, Prt•ldente da Ro
oubllca e prt'sldcnte do 
GMerno, 1r. dr. Hernar
dlno Mochado, chea:endo 
ao edlflcio do Consireuo 

8. Os mutilados da siuerra no cortelo tr unra1 

5. Junto ' 
f1cb1d1 da 
ctteçiio do 
Roclo: mor
tclroa,Ncoe 
de terra. 
uma cara,-. 
I• eaaml• 
WC.Oltl"&D
aeru poe. 
tadaa em 
contlneacla 

do'=9t:f:'9 

6. Bm fren
ta da cste
çAo do Ro· 
cio. A ba.n. 
'Jclrr tna1~ 
ta e u cnt•· 
,10 quo a 
1companho11 

1. A' p"lrta 
da Camara 
Municipal. 
A' frP te o 
acneral Oo
mea d•CO•· 
u1, uma d-.a 
fiaaru no
ta •el 1 do 
eJCetclto 
po rtu11uee 
na Orende 
ouert1. 



10 PANTEON 
DA BATALHA 

FOI lmponenlls· 
slmn n Jor.1n· 

da da Oalnlha. re
ligiosa Jornada, 
Qm• na Historia 
Clcará como um 
aconlcclmon. o. E, 
quanllo rovlvlcla 
J)elu Penn 1J1ag1ca 
do um dos hi11to· 
rlndores do Fu
turo. eln ser(1 11 
apoteose do mar
tlt lo o da gloria, 
do~ quo morre
rom poln patrl:t o 
que, vor a torem 
hontndo, 11 patrla 
os tomn o Piedo
sa e ori;ulhosa
menlo os ncarl
nha. 

1. A entrndn do mos· 
te iro as bt•ndelros obn· 
tem·se cm contlnencla 

uoa 8ro<0os. 

2. Os ntoódes na Ba
talhn rodcndos pclns 
bandcirns o contlnstcn-

tcs cstroni1clros. 

$. A entrada do mos
teiro. Uma beln e unlca 
foto11rnfiu de u" lnol· 
11idavcl momento hlt1· 

torlco. 



N.A l3.ATALHA-1o de .Abri l • 

Um mo:ncoto unlco e hletorlco. A cntra411 du 90 bandeltaa dosfratdad-5 ao 1'\01telro 4• Batalh•. •PÓ• os ata6dos dos Sold11dos doscoahecldos 



FIGURAS E FACTOS 

Alexandre Braga, pnrlnmen· 
ter, 11d1101tudo, ex-ministro 
e orador de grande nome 
acabt> de falecer e11óz do· 
loroslssl no sofrimento. O 
11011er110 decretou funeraes 
nsclonees e o seu ntnúde 
este11e exPOSIO na sala no. 
bre da Camara Munlclpel. 

.t\l1111ro Delmnr, distinto escritor.que 
acaba de publlcAr os •Couto~ lt.JIOS• 
e •Sorrisos triste.~·. lnterreHsontes 

ll11ros cheios de origlurlldadJ. 

•O foto11rafo· Pernnndes, nosso prc· 
•Sado colnborndor, de quem no dln 9 
·de Abril pnssou o anl11crsurlo nnta· 

i!clo e o da fundaçllo da sun case. 

Ourante o cortejo 
dos soldados des· 
conhP.cldos um 
a 11 l li o tripulado 
pelo tenente coro
uel Nobre casti. 
lho e pelo tenente 
Ramalho Ortigão 
detpenhou-se da 
altura de 150 me
tro11. •endo Nobre 
castflho mo r te 

lnstantanea. 
A sua morte foi 

sentldissima. 

Pasta ofereci· 
da por um l!ru 
po de admira
dores ao ector 
Nascimento 
Pernandes na 
noite da sua 
festa artisti· 
ca Encerro11a 
autografos de 
homens de le· 
trlll', empreza. 
rios e actores. 

A sr.• O. Lnurn Judith de Matos Men
des, robrlnha do sr. llCncrnl Norton de 
Mattos e o sr. Rnut das NMes Reis, da 
O. N. Republicana, que se consorcia· 

ram ultimamente . 

O pianista rnsa11011ss que ultimamente deu 
um concerto na t. lsin Na11At, 

(C'nrlcatura de O. Morin Adelaide de 
Lima Cruz). 

SÃO estas as figuras e os factos da semana. Cousas varias, 'Jidas e 
mortes, cousas que passam, vida varia. Gente que morre, gente 

que lucta e trabalha, acontecimentos Interessantes que o espírito do 
jornalista captou e arquivou nas paginas do seu jornal. 
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$1/•UMINTO 
Hl/llORIS'rtCO Ot 

R edaç!o, Admlnistraçlo e Oftolnu - Rua do Seculo, '3, - Lisboa 

Descongestionamento 

No cofrP. dos Bairros Sociaes. Uma nota do Banco, cantando e voando: 
Liberdade, liberdade, 
Quem a tem chama-lhe sua ••• 



O SECULO COMICO 
-2-

Exemplo~ 

Versos ... das damas• resolveu publicar um nu· O nosso boma1uigo sr.C11rlos d0ll11bs
ui0ro eap0olal dediorulo aos nossos ir- blltl?O, nfR&tR•lo do serv QO publico 

Ha um amigo nosso-o Julio Berim· lllãos ct 'alew-uiar no lll11 cons11g1·ado 110 <ln IIuugriu po1· motivos de fo1·ç11 maior, 
bnu-quo &em Ulllll cel"ta tweta pnru. a descobi·imou4o do' Bmsil. le111bron·se de voltar 1ta snue 11111 i~Rs 
poesia e que, por Isso, foz versos. l!'i1z Espe1·awos da umnbilidade de v. ex." fnu~ões, ma11 i·ecousideron 1t meio c11· 
tambem 011n11s coieue, é claro, porque se e do seu conS!lgrado tale11to que nos ou· mlnho o voltou para truz, em gmudo 
nilo fizesse aenao \•orsos hn. muito tem- de ulé áwuuhil, ~em falta, um 11011eto volori'1nde. 
po que do Btirlmbnu só existi<L 1L mo- dndlcndo 11 Pedro Alvare~ O 1bral. Não tccarlnmos neste ponto se não 
morin., mua couheoom-o maia por aque· Soruoso om wultu oonsídornçüo, colegns, vis~omos no infousf.o ucontecimonto o 
la tendenola on munia ltt1•rnrfo do que etc. 
}>Elias 11uas reahutes hnbilldmles, 1111118 F ... > 

pruveitosne, ufíuu1. Orn, como o nosso Morro um vulto celebro : 
dito a111igo Ittz versos, não se imagina 
como é pro ·urado... cEx.mº Sr. 

-0' Berlwbau: ainda bom que to ou· •A lira. de v. ex.• u11.o pode ficar 
oont~ 

1 
? muda penm•e a dor que tl'oste tnorlll!n-

- mo vu ~ . . to puúge todos ós poHugt1õHoa. Uma 
-Bom, obrigado. C1uste como a sopa oomissilo deliberou publicar um album 

no mel. com escritos originais ••. • etc., eto. - · 
-~o!:!!uê? 1 li filh ai lh petlldo d'um aouelo no pnssnmoulo do 

. _ o.~ue a w u a
0 

a m ~ ve a homem. 
&ou aprovada no 8. uno de pmno... Pnnmto a guerra europeia o pdblo -- . ~ 

-E que t nli? eu 00111 isso? Berimbau não tevfi 1ilüos n medir : 8 ~ 
-N 1111:1, Bdr1111bau, bem sei, mas n " i'j , 13 J 

vais·me úlior u1.11u IiUezn... P?eslmi á ...,ol,glcll uvndiuu, .0 " e· de lo dal'rovidettoit1.11puull\mfo1tou,ros 
-88 cslivot· nu tuinhtL wllo... gica ro&lanrn h,, 10 odes á Vltor~u Ull ili1theabue tlaserupregt1lh1e u ll~lfo a se-

E •• •. , '" • . .. Mur110, ú po,.meutos no ll do Abdl, '1 dtul' 
- S•a, es .... "' •11zeres uus ver11oe" lad'ulios no "\Vilsou " ' 

p~qnon11, pnra noowp11úh111·om ut11 brln· ~ . . . · · • . • A gettel'l;l9ldude dbll ve11eedote1:1, em 1 
de que eu lho que1·0 dur... JSllo ,ica!Jihi.ntlos, 88 tle.se~moll IL te ee1·\1> p11l11 do )10880 ov1lli.1.>ci1Ju!tllo, muis 

-0' Illli eu ngorn touho tllllto q1 o l••eilo oothplutn. Como uotu lUtei'ORkaute, uniu voz 1trnb1t <le ae lll&uileAtnl' coUL 
f . º• 1 

devo dh:or qutt ospedllll·haesdcvo1·sos gerul uJiruzlh!elltb. 6 bom por~lll que 
ª~Dõt~n-le d'iseol E' Ull111 cblsa que lucupn~es de pedit' li qualqiter eapatelro, uito st'jll lolllada ~otno r~aquoim o que 

f d pé pàrtl lllilo que llio deito uns boina uwaK towbm1 do i1lgum I!ubsbtlrjlo lle 1111\ cobeçn llilo se ";! f~oguozla o1~do m~~~ o Borlntbau gruça, utniba ~e lewbrnri•m de pngnr hhhbro de tolitnt· liov11 nveutut·a., 
costuma fllzor-sb ull.111 grllntle fosUvida- um centovo qu~ fosso no misero Borlu!- lslb dizelhos ootllb pessonB de bow 
do á Sonhem dne D<>ros. A presüloutn bnu ow tl'ocn d uiu~ cllb~ímdit do l'iwn~. 1101!80, que aobloa; o lllliigoll do sou 
da conf1arla respeoUvn: Lá porque Beri~b,1U ,é gnlln. Jiil.o so se- amigo 

-O sr. Borl111bnu uüo se esqueça de gue qne uãô se gueto· • r 1 _ -------------
• mo mnnolar <111 ver11inhoB para se oautn J Neut a · 
1 rem na teeta, conto do costume, ouviu? 

Outro tipo de pão Todos os au1lgo11 do Berlmbllu, que 
ieew namoros, aüo poetas ll custa de 
Berlwbllu, islo é, encowe'udam versos Como ~ Fnbltlo, o pão muda do tipo dti 
ao Betimbnu ll nesl11am·08 depois. mêses 11 wê~ell, !111 ool.il.o llll 111.odnH dos 

-O' Bc•ritub1111: a mluJm Elvira faz fotos dhs seullorus o já eo Inl 1 e1u no· 
anos na quluta.foim: fazes-me um sono- vo tipo, porque 08 dois que existem 
to para ou lhe oferecer, valou? parece que ullo couteutalil toda u gou-
-0' Berlmb11u: a Fifi está ?.augadu te. Ha quem dlgt\ quá o illgredlente 

comigo. Has-de fllzor·we u11111s quhhi· escolhido p11ra esse tipo será 11 diuaWI· 
lhas comtc11a pâra eu lhb matuia1· e fu· te, paio quo os padoiros Miew uHima· 
zermOll 11s flnll'é... mente prooedido a experieuolns nnlnrn· 

-0' Bert1nblln: olha que na qtilnta· dorn11, preciS11meúte ull ocn!lião e111 que, 
feira ~· Ilho de 1n11ndnr, nllla 011(:i:ll d'll· 
mendoas A !rdtó 00111 1111111 1!echwtsluh11, 
ouviste? • 

-0' Berimbau: a Jiiju uãtl gostou 
nadn doe ulllmos •ersos que ou llio 
mando!, feiloK po~ \1. Acho1t·o!I piegus. 
F1t2e-we oubóa melhores, bowew! 

Naé voaporaR Jb glorioso dlo da ~-es· 
taur119i'10 Je Portugul, lleriwbau tem 
do fo11er 1õ poeel1111 pl\ra outrtia trur tllB 
sessões com"llior11tlva11, de ~oclodndes 
patrioilcua. No dln 10 dll Jnuho, Cn· 
mões ublc•ba de Berimbau, por euuo· com visitas em nos~11 uaen, mais era 
monda dus 11ssoclnçoos c11wone11uas, uns uacessal'io que em tais oxpol'iouoias uilo 
18 sonetos. Na dnht do allvento ela Ro· nos entrotivessewos; nós, oowiudo, cre
publicu M m011luul! ê 1noniuos de 66 l!)Ot! que se h111ç1m\ wüo d'outro pro· 
escolas laicns rocitnm 200 quadras iu· duto, porqUButo a dinnwlte cus'•' os 
flamuda~, berlJ.Db11ulicas. oihos da cara ..• 

Festeja·se o descobrimento do Brn· Emtím, pura uão estarmos com wais 
ali. delongne: o leitor jd 11dívl1thou que 

Ex.mo Sr. Y. Berimbau: queremos dizer que o novo pilo será, 
definitivamente, do pau do ar. ~ito 

e.A. direoçilo do semnnario cPerfome 11g119Rudo os dentes. 

Torre de Chifre 

Sombras ... 
Porque md fogEI eêlla lus 
Porque deixou de brllh111·? 
f-1e úi\o blG q11erla g11lât· 
1'01-que uill deu e11t11 orn11 
Coúl.o telllpt>tni 11.0 llií1r? 

Euvolve o Jlion cornçito 
Esta uollo t<>nebrosa 
ERia vngn alterosa 
Como nlll g11ande furncllo 
SdpMuuo do !or.tlla. 11ssombrosB. 

'l'lve a alma Uumlt1ada 
Em tempo que uilo vol&a 
001110 1111& tfo 1\vo solta 
Qutlndo vem n 11lvor11J1a 
Que hoje e! ond11 1"0volt11 .• ., 

Hoje eowbra, penumbra, 
Now um raio do luar 
Polo espaço 11 peneirar, 
Foi-se a luz que deslnwbria 
E não pode volta1" 

Aves da noite, sombrfos, 
Sois as sombras tauibem 
Que eutrlsteoer-1110 vem 
Os meus risonhos dias 
D'um tempo já muito alE!w! 

R. R. SAN'fOS. 
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Cá vim u Jofre cnquilo ó que~ nu 
omo 1ht11111 citú11 <;ó i 111111 u Dhtii lülâ· 
liauo 1 wnl Hll jilll111I lug11dez qllll toil
dos iltul 1111 uurtll,jo ó l11tlo du uuçô 1iio
te du ltego llHls totlUús l()111JJ.11tlos ü1i11 le 
xe~1milil nlu r1 1111 cdl\:11ulu1r. l vni ôs 
poiH tut li U11t11llll\ l tht que mule g1tsloi 
foi dll t11adhtao tht uoço Afch1Ço Ctlst1~ 
qno c1911e11 qttll l11lá Ili .Pnrls já tiM cn· 
a11c11 dll dl11 1 fé~ 1111 1Uatm1so muuto 
11pm1J1111lb d llonçngt usaí'ío c1•jo esta fui 
a resµGhl da jeute tet iutrntló u11 gtter· 
r•1 d11 tll'l1tlslp1111ito d1111 maçus cus nli· 
wões tenl 1lb dnr á jouto i w:1is d1\ oou· 
tr1bul!11lu ra ,lelih! uver11 do imgb.1· i 1u11l 
d'oitms pulltelli.s que lut~ f11zMn111 
ndomlmr 1ttutltb u siuhor D. Juito [wtl· 
moro 1 os ultl't>~ 1·elsea que istilo un Ba 
talh 1, Vul ós pois voute !ulll!' na pei!Bll 
que olvt uu glnnso c11j11 u1tu. é d1L mil 
11migõ O!avo Mirbil:t l quo ce x11m11 ) , 
cNlguPiUH çilo Ntgoslos• que é ll A lvo 'l 

FOCO§) 

' Berta Viana da Mota 

Jmagirta decerto vossetencia 
Que voll elogia-la . .. E11gar10 p11ro; 
Vou .er, pelo contrario, dtulas e duro, 
t"illtir srgUhdo a minlla consctencia. 

B' umd bôa atris-te11f1a paciencia 
Se esta verdade asperrima asse/!11ro
Co1tto nwlller . .. é! li11da, tambGttt furo, 
Corldette emúrJra a minha imperttHlmcia. 

CJué tal? Habituada aó galanteio, 
/11/gdvá que eu não tinha esta ousadia, 
[)e assim vtlupera·la sem receio? 

Dona Berta, jd v'1 que se Iludia/ _ 
Não só grdma 11m insulto forte e feio 
Mas grama ai11úa em cima esta poesia/ 

d11 C1111lfü 4lle 111111 qne1· ç11be1· de eles· ~· 
g1·m~1as, 111 qne q1tsl' é waçae l iulilo . ,,-.~ BELMIRO 
ie1111111 p11lMso muhlll gl'>ltl<le i qnpr Cll·f:,:·~'ti:;;'~:;"•:;;;~~~~~~~~~~~=~~~~!!!!õ~~~~~~~~~~. 
a11r 11 flll111 Ho1·t11 0011111 fllttu 1l'111u fo· ,. _ _ __ 
dulgo tios 111·1etlo1·. s lá da quiufn dllll! mulilbru. qile vallo pr11 l'iut1~ de t1olil -U 11euho1· 11fio M 1be que oil nbimnis 
quo foi t11me1u qiuuh1 tlos relePI! de wel i·ei~ . ! unb lnusb mnla wi'lo dn polia 6oew de ser despnclladosY 
frauPi~. O fodnl;.:o peuu 11 uJilo dn Bertn, purque n 111iblm 6 fazer desta 6 v011 -Sei, slw, 11e11 or. 
vem ela 1 111rg11lo esta pi11d11 : - cl\Iuu- grdssas a deus Jlra cewpro i iú6ão ar· -.El11tl1.o, .tem de 01tt11prlr os regula· 

resebo na qoidm1o11 que já çrtbos i tnal u1e11toll, ua prhnetrn estnçilo. 
ns bejo11 ós cnxopo11 1 11l1111brunhas a O pnssl~elro: 

. quem por mim pergoutnr deste ca vi· -Nllo percebo. 
1 t.:.L IÍ 1 d11 te desel~a i nau iB'JUe8as 011 noços -Pois é Inotl .• O senhor n!lo pode Í "']'.? 1 ··"- f lmoros ámen juzna n111tl11 lsdé. Teu du trmmr 11nllJ111is oom11lgo, nn cnrrunge~ . 

L -....f ~/( \ ctttasailo lntó cando dom1 quixer, mitl.~:is .•• en nilo !rui:: neubum 11n1· 

~

1
, ~· lia- jerolmo -Trat, sim, senhor • .rintllo i11to que 

".) L- Emprezarlo do PaUllteatna é? 

~ 
c1b Peras uulvss. E o pel:splcnii revlllor apontou para 

1 uma pulgn, que ee via no !ato do pas· 
f R f I sugeh·o e que só ní'lo foi despachada 'I lgor erro-V arlo porque, ouvilldo a sentença do empre-

' gndo, preferiu d'um salto e11lr peln ja· 
ta nl>rlgudn. u vossa lnsbloncia waa não A." 1 l'd d d d 8 nela do oomboio-aom perigo dn pro· 
aseltb • -tltEI n par 1 n o empregn o o i icl oltncliIJ.lia! 

- :0•111oss11 t diz u pni, 11188 purque C11111h1hbá do l!'erro, quo na ost119ilt1 do pr n v a, 0 

é que tu nou aeeltmi '/• Podo quiz que o cowauduute d'nwa -------.... ---------
- «Nllll c11go purq1tê.• cDJzes talo . lt?rçu mllltii1· desp11oh11s11e como r~CO· Oferendas 
-•Nnu digo tflh, vl\gell1 u bundelr•~ poduguGst1 rito cl nn· 
-•Dizes tith . da, como zelo aos iute~aaes dn Cofilpa· 
- •A' quer q11e• diga ? 1iois 1ntilo lá nhlii, compRradb com o que vn111os Foi muUo elogiado o sr. D. :Manoel 

vai : ~\uho uu muante.. contar. . de Brap;unçn po1· ter oferecido uwa oo-
Já ce 911be uinguem acraditn 011 Bor- Nn lluha de Oeste, entre as estnçl:leB rõu ao Soldndo Desconhecido e não se· 

tn teuha um lllllante. Crodo ! Mns tow, retnos uós que111 lhe regateie louvores. 
que é uu Mor lt\ da oowpauhiu i vaiee E pllra q110 a JJ.lngnem restem d11vida11 
iwbor1t cml. elo i caudo n .1.\lvcs du Oh· sobre a c!orrccção do ex-monarca, va-
11lm Js~ 11!11d1l iulnpldo cttu 11quelii vu1·- iuos explicnr 11 p11rto do letreiro que se 
tldii du !Jlha i:ás tra11 mortole uu Illho via mi mesma corõn e que reeava aa· 
d'ull1 ocldeute de otolllovle que d duu 11hn: cM1111oel R.•. 
pai lionr 11xatlld1ssl.ID.o elti llllU siuhor Está clln·o que quer dl.2er: Monoel 
aiudns íuz ofü·o uegosso de w1ui xei11 un- Repub!icnno. Sim ex-wageetade Maba 
tes de ir ver u c11davel uLorto du filho de aderk no novo regime. Já não é sem. I 
i iutão nuue& vi pessn umill btrnitn uns tempo! 
triatos nlu nmir; bem 11rl·epresinlnd11 _______ ..._ ______ _ 

priucep11lweute pelo dito .\lvea dl~ Ou· C d 
11ltn nau desfüzendo 111\ subrecliti~.Berta orrespon encia 
nin ma;,s bew t11rduzlda niu mnis beJU 
iuqaia3a pelo .Araujo Preira niu wuis LIMA J.-Não acreditamos que 1ua 
bem pintada pelo Margulbão que íuté de Obidos e C11Jdae dn Rainha, u'uu1 esposa lhes tenha feito leso. Devem 
fez um retrato d1t Bou1\ que ullli v11lle compa1·tiwento tle 3.• clnsse. O rovisor, se1· boatos para lhe desnoredUar a vir· 
menos de um cortiuho nau foliando 111l p1\1'11 um p11ss:1geil'o: tudo. 



" SBCULO COMICO 

MODAS 

Viu-se como as senhoras são 
feitas da cintura para baixo . •• 

Agora vê-se como sao feitas 
da cintura para cima . .• 




